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Para ser lei, só falta FHC assinar 

DNA REALIZADO PELA 
REDE PÚBLICA 

Aprovado 
pelo Plenário 
do Senado 
Federal e 
encaminhado 
à Presidência 
da República 
para sanção, 
em 17 .03.95, 
o PL 3692/93 
= PLC 118/ 
94 de autoria 
da Deputada 
Socorro 
G o m e s 
(PCdoB-PA) 

~LO..Ji-"---__:.....---__;;._~;a.;D que dispõe 
sobre a 

obrigatoriedade de realização do exame 
DNA na rede hospitalar pública. 

O projeto objetiva tornar gratuito o 
exame de código genético (DNA), 
estabelecendo que para efeito de prova em 
ação judicial de investigação de paternidade 
é obrigatória a realização do exame na rede 
hospitalar\ pública, e que o mesmo será 
realizado mediante solicitação do Ministério 
Público, do Juiz, da mãe, do pai, do filho e 
demais partes legítimas ou interessadas 
diretas representadas em juízo. 

Hoje são centenas de processos 
judiêiais de reconhecimento de paternidade 
que se amontoam nos tribunais, pois os 
custos do exame de DNA s-ão inacessíveis 
à maioria da população. 

Bancada Feminina Ampliada 

A bancada feminina conta com mais uma 
deputada no Congresso Nacional. É Alcione 
Athayde do PP do Rio de Janeiro. Ela assumiu 
a vaga deixada pelo deputado Nelson Burnier. 

É CRIME EXIGIR ATESTADO DE 
GRAVIDEZ OU ESTERILIDADE 

Aprovado no Plenário do Senado, 
em 28.03.95 e encaminhado à 
Presidência da República para sanção, o 
PlC 83/94 = PL 229/91 de autoria da 
Deputada Benedita da Silva (PT-RJ) que 
proibe a exigência de atestado de gravidez 
e outras práticas discriminatórias, para 
efeitos admissionais ou de permanência 
da relação jurídica de trabalho. 

Este PL, além de proibir a exigência 
de atestado, exame, declaração ou 
qualquer outro procedimento relativo à 
esterilização ou estado de gravidez, visa, 
também, coibir a indução ou instigamento 
à esterilização. O descumprimento deste 
dispositivo é criminalizado com detenção 
de um a dois anos do empregador ou seu 
preposto, sem prejuízo da multa 
administrativa de 1 O vezes o valor do 
maior salário pago pelo empregador, 
elevada em 50o/o a cada reincidência. 
Além disso, o projeto esqibelece 
restricões civis aos infratores, como 
proibição de celebrar contratos ou 
convênio e 
cancelamen-~---------~ 
to dos já 
firmados 
com órgãos 
e entidades 
da adminis­
tração pú­
blica e ainda 
de firmar 
contratos de 
empréstimos 
e financia­
mento com 
instituições 
financeiras 
oficiais. 
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Editorial 

Neste mês de março, em todo 
o Brasil, centenas de mulheres 
trocaram os fins de semana de sol 
e últimos dias de verão para discutir 
seus problemas e se prepararem 
para a IV Conferência Mundial 
sobre a Mulher. Em Nova Iorque, 
nos últimos dias de inverno, 
milhares de mulheres de todo o 
mundo estão atuantes na 
PrepCom. 

Na avaliação da década, 
temos muitas conquistas e 
inúmeras lutas pela frente, -como 
mostram algumas matérias deste 
Fêmea e os resultados dos 
Encontros realizados pelos fóruns 
estaduais rumo a Beijing. 

As duas publicações 
lançadas pelo CFÊMEA no dia 8 de 
março - O Guia dos Direitos da 
Mulher e o Pensando Nossa 
Cidadania li, ilustram bem a 
situação de desigualdade que 
ainda persiste para a mulher em 
nossa sociedade. 

A Campanha Mundial 180 
dias/180 maneiras (de 8 de março 
a 6 de setembro) lançada na 
Conferência de Desenvolvimento 
Social em Copenhague, será 
encerrada em Pequim e deve reunir 
30 mil mulheres de todo o mundo. 
O objetivo desta campanha 
mundial é chamar a atenção para 
a real situação da mulher e também 
mobilizar as mulheres e homens no 
apoio às lutas das mulheres por um 
mundo melhor e mais justo. Dê sua 
contribuição. Existem, -pelo menos, 
180 maneiras de promovermos a 
igualdade de gênero. 

Criatividade é o que não 
falta às companheiras cariocas 
para resolverem o problema de 
local para a Conferência Nacional 
a realizar-se na 2ª quinzena de 
maio, no Rio de Janeiro. Este será 
um momento ímpar de mostrarmos 
nossa mobilização e ur.ião, pois 
apesar de nossas divergências 
políticas, pluralidade e diversidade, 
neste mês de março comprovamos, 
com a realização dos encontros 
estaduais preparatórios a IV 
Conferência Mundial da Mulher, 
que o Movimento de Mulheres no 
Brasil continua vivo; articulado e 
organizado. 
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CFEMEA publica 
dois livros 

• mais 

O ·centro Feminista de 
Estudos e Assessoria - CFEMEA 
lançou mais duas pulicações no Dia 
Internacional da Mulher. 

O Guia dos Direitos da 
Mulher, elaborado com o objetivo 

de informar com clareza os direi­
tos que as leis reservam às mu­
lheres, como recorrer a esses 
direitos e ainda como garantí-los. 
O livro é destinado a todas as 
mulheres para servir de instrumento 
esclarecedor junto aos grupos do 
movimento, as organizações 
sindicais, as universitárias, 
domésticas, às associações de 
direitos humanos e outras. 

Pensando Nossa Cida­
dania li, objetiva resgatar a discus­
são sobre os direitos das mulheres 
ocorrida desde a promulgação da 
Constituição, e mais especi­
ficamente durante a legislatura 
passada. Dividido em quatro 
partes, o livro traz subsídios que 
vão apoiar e trabalho das(os) 
parlamentares, mostrando dados 
da situação atual; comentando o 
conteúdo dos projetos de lei que 
tramitaram na legislatura passada 

sobre esses direitos, e que estão 
em consonância com as propostas 
do movimento de mulheres. 

O CFEMEA espera que os 
congressistas possam referenciar­
se no Pensando nossa Cidadania 
li e apresentar, apoiar ou emendar 
as proposições sobre os direitos da 
mulheres, agili"zando assim os 
processos legislativo e político, e 
promovendo a igualdade de direitos 
entre mulheres e homens em nível 
legal. Dessa maneira o Brasil 
estaria cumprindo os 
compromissos já firmados em 
convenções internacionais e 
assumidos no processo 
preparatório à Conferência 
Internacional sobre a Mulher -
Pequim '95. 

Quem quiser lançar o Guia 
dos Direitos da Mulher em seu 
estado contatar o CFEMEA para 

Pensando 
nossa 
cidadania - li 

Proposições sobre os 
Direitos das Mulheres 
Legislatura 1991-1994 

reservar o número de exemplares. 
O Pensando Nossa 

Cidadania li tem edição limitada e 
é direcionado mais a partamentares 
por isso não está sendo enviado 
aos grupos, mas as(os) 
interessadas (os) podem solicitá-lo 
ao CFEMEA. 
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A velha política e os velhos atores * 

Passaram-se mais de dez anos e, ao que 
parece, o PAISM continua como prioridade apenas 
na agenda política do movimento de mulheres. 

O Programa de Ação da Conferência do Cairo 
reafirmou os conceitos de saúde reprodutiva e 
direitos reprodutivos formulados.pelo movimento de 
mulheres, em que as ações de planejamento 
familiar não se destacam como prioridades, mas 
como um, entre os vários componentes de 
programas mais amplos, de desenvolvimento que 
visam proporcionar o bem-estar humano. Esta 
nova formulação surge no Brasil, na década de 80, 
a partir da constatação de que, políticas que tiveram 
como instrumento principal os programas verticais 
de planejamento familiar, implementados no país 
desde os anos 60, não responderam às 
necessidades e direitos das mulheres. 

Quando o governo brasileiro assumiu com 

conceituai que a sociedade civil já alcançou no 
Brasil. 

Nossa Constituição diz que o planejamento 
familiar é um direito. Para que este direito saia do 
papel é necessário ser regulamentado. Desde 1992, 
as organizações de mulheres lutam por isto no 
Congresso Nacional. Em 21 de junho de 1994, a 
Câmara dos Deputados aprovou um Projeto de Lei 
do Dep. Eduardo Jorge (PT-SP) e outros, que até 
o presente momento não entrou na pauta de 
votação do Senado, por interferência de Marco 
Maciel (Vice-Presidente) e da CNBB. 

São desconhecidas as ações do Ministério da 
Saúde junto ao Legislativo, para agilizar o processo 
ou sugerir aperfeiçoamentos para a matéria que 
deverá orientar a ação do governo na área da 
saúde reprodutiva. 

firmeza as diretrizes aprovadas no Cairo e o Sem feminista no Ministério da Saúde 
candidato a Presidência da República estabeleceu A Rede Nacional Feminista de Saúde e Direitos 
propostas claras para a saúde da mulher, Reprodutivos, a Comissão de Cidadania e 
aparentemente , ,....-------------------------. Reprodução e 
poderíamos contar integrantes do 
com novas Sabemos que a ofeft~ ampla ~e anticoncçpcjonais,. movimento de 
perspectivas para o sem apoio informativo, seni ~um ~amplo leque_ de mulheres, em 06/02195, 
PAISM. Mas aos acompanhadas pela 
poucos, 
medidas 

com 
que 

as 
o 

contraceptivos, .. ~ s~m aassistência1nédjca Dep. Martha Suplicy 

adequ~~a,pã~ ,~têiíde~~:Jl,lleEessidade. fle~ uipa (PT-SP); estiveram em 
governo vem · - políticajl\tç.gralô~~"'ª(!dffeptoqutiva~ audiência com o 
anunciando, não se · Ministro Adib Jatene, 
tem indicação de...__ ______________________ __, levando sugestões 

avanços. Ao contrário, suas recentes iniciativas - para a atuação da Coordenação de Saúde Materno­
º anúncio de distribuição de alguns métodos Infantil, setor do governo responsável pelo campo da 
anticoncepcionais para os Estados e da campanha saúde e direitos reprodutivos. Na oportunidade, 
para arrecadar fundos para a pesquisa. do câncer chegaram a sugerir nome comprometido com a 
de mama - demonstram pouca sensibilidade para filosofia do PAISM e que poderia assumir a direção 
percepção das reais urgências e prioridades no do setor. Está sendo indicado como coordenador, o 
atendimento à saúde das mulheres no país. tocoginecologista Dr. Bussamara Nehme. A ausência 

Conforme noticiou a Folha de São Paulo, o de diálogo do Ministério da Saúde com as instâncias 
governo vai implementar um programa de do movimento de mulheres indicam, que a parceria 
planejamento familiar no país que envolve a Estado-Sociedade Civil, até agora está no papel. 
aplicação de 38 milhões de reais apenas para A estes casos podemos acrescentar muitos 
compra e distribuição de anticoncepcionais. outros que indicam plena atuação de velhos atores. 

Sem dúvida, existem grupos sociais onde o Por exemplo: matérias como o artigo do médico 
acesso aos meios anticoncepcionais continua Elsimar Coutinho, publicada na VEJA criticando 
limitado. Porém sabemos que a oferta ampla de ostensivamente e de maneira distorcida o PL de 
anticoncepcionais, sem apoio informativo, sem um Eduardo Jorge; a apresentação na Câmara dos 
amplo leque de contraceptivos, incluindo o condom, Deputados, de Emenda à Constituição acrescentando 
e sem a assistência médica adequada, não "o direito à vida desde a concepção" (veja pág. 5); 
atenderá a necessidade de uma política integral de os gabinetes dos senadores ocupados sistemática e 
saúde reprodutiva. diariamente por representantes da Igreja Católica, do 

O anúncio de um fragmentado programa de · ProVida e setores privados que advogam a prática do 
planejamento familiar, que além de só tratar da controle da natalidade; a nova Encíclica do Papa sobre 
distribuição de métodos anticoncepcionais não cita anticoncepcionais e aborto. 
preservativos, denota total descompasso com o É necessário, pois, nossa permanente vigilância 
programa DST/AIDS do Ministério da Saúde. Além ·política para não perdermos de vista nossos objetivos 
disso, a Campanha para arrecadar fundos centrais na defesa dos Direitos Reprodutivos da 
destinados a pesquisas para a cura do câncer de população brasileira. 
mama, não evidencia a priorização de aç·ões 
preventivas. Estes fatos indicam que o Ministério 
da Saúde, nesta área, não tem assimilado o avanço 

* Agradecemos a colaboração da CCR .... Comissão de Cidadania e 

Reprodução. 
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AGENDA DO CONGRE.SSO NACIONAL 

PROJETOS APROVADOS 

• União Estável - PLC 84/94=PL 
1888/91 de autoria da Deputada 
Beth Azize (PMDB-AM) que 
regulamenta a união estável 
constante no § 3° do art. 226 da 
Constituição Federal. 

Aprovado no Senado Federal , 
em 16.03.95, em forma do 
Substitutivo apresentado pelo 
Senador Wilson Martins (PMDB­
MT). Retorna à Câmara dos 
Deputados, para tramitação em 
segundo turno, onde será 
apreciado nas Comissões 
Temáticas: CSSF e CCJR. 

• Recursos da loteria para 
programas de apoio a 
gestante - PL 888/91 de autoria 
do Deputado Amaury Muller (PDT­
RS). Dispõe sobre os recursos 
provenientes de exploração da 
loteria esportiva federal, sena e 
loto, destinando 10% do valor 

arrecadado para o Município e 
deste valor, 30% para programas 
de apoio a gestante, nutriz e 
creche. 

Aprovado na Câmara/CCJR, em 
30.03.95, seguirá para o Senado 
Federal para apreciação. 

• Emprego Doméstico -
Aprovado na CAE/Senado o PLC 
41/91=PL 1626/89 de autoria da 
então Deputada Benedita da Silva 
(PT-RJ) que dispõe sobre a 
proteção do trabalho doméstico. 

Foi aprovado nos termos do 
Substitutivo apresentado pelo 
Relator, Senador Ney Suassuna 
(PMDB-PB). Agora o projeto será 
apreciado no Plenário do Senado 
Federal e, se aprovado, retornará 
à Câmara dos Deputados para 
apreciação do Substitutivo, nas 
Comissões Temáticas e Plenário da 
Câmara. 

O Substitutivo aprovado atende 
as reivindicações da Categoria e é 
resultado de amplas negociações 
para inclusão do vale transporte, 
FGTS e seguro desemprego. 

• Berçário nos presídios -
Aprovado na CCJ/Senado o PLC 
46/93=PL 2347/91 de autoria da 
então Deputada Benedita da Silva 
(PT-RJ) que determina que os 
estabelecimentos penais deverão 
ser dotados de berçário, propor­
cionando às presidiárias condições 
de amamentar seus filhos. 

Aprovado na Comissão de 
Justiça no dia 29 .03.95, com 
parecer favorável do Relator, 
Senador Romeu Tuma (PL-SP). 
Agora o projeto será apreciado pelo 
Plenário do Senado e se for 
aprovado, irá para a sanção 
presidencial, pois já foi aprovado 
pela Câmara. 

NOVOS PROJETOS OU PROJETOS DESARQUIVADOS 
Nas informações fornecidas, até 

o momento, pelo Senado Federal 
e a Câmara dos Deputados 
podemos identificar alguns Projetos 
de Lei novos ou desarquivados, 
nesta legislatura. A relação abaixo 
não esgota totalmente os projetos 
apresentados pelos parlamentares, 
relativos aos direitos da mulher, 
mas podemos antecipar muitos 
debates sobre a temática da mulher 
no Congresso. 

No próximo FEMEA esperamos 
ter um quadro mais completo sobre 
as matérias em tramitação no 
Congresso Nacional. À relação 
publicada no FÊMEA de fevereiro, 
acrescente mais estes projetos. 

SAÚDE 

• Sobre doação, transplante e 
extirpação de · órgãos, tecidos e 
partes do corpo hÜm,ano, foram 
apresentados seis projetos de lei, 
três no Senado e três na Câmara: 

PLS 6f95 - Autor: Sen. José 
Eduardo Outra (PT-SE) 

Estabelece o princício da 
doação e extirpação de órgãos, 
tecidos e partes do corpo humano 
para fins de transplante, post 

mortem, salvo expressa disposição 
em contrário, em vida. 

PLS 8/95 - Autor: Sen. Darcy 
Ribeiro (PDT-RJ) 

Altera a Lei 8489/92 que dispõe 
sobre retirada e transplante de 
tecidos, órgãos e partes do corpo 
humano, com fins terapêuticos e 
científicos, e dá outras 
providências. 

PLS 15/95 - Autora: Sen. 
Benedita da Silva (PT-RJ) 

Estabelece regras para adoção 
e extirpação de órgãos, tecidos e 
partes do corpo humanos, para fins 
de transplantes, e dá outras 
providências. 

PL 12/95 - Autor: Dep. Wigberto 
Tartuce (PP-DF) 

Dá nova redação ao art. 3° da 
Lei 8489/92, que dispõe sobre a 
retirada e transplante de tecidos, 
órgãos e partes do corpo humano, 
com fins terapêuticos e científicos 
e dá outras providências. 

PL 70/95 - Autor: Dep. José 
Coimbra (PTB-SP) 

Dispõe sobre intervenções 
cirúrgicas que visem à alteração de 
sexo e dá outras providências. 

PL 79/95 - Autor: Dep. Renato 
Johnsson (PP-PR) 

Altera a Lei 8489/92 que dispõe 

sobre a retirada e transplante de 
tecidos, órgãos e partes do corpo 
humano, com fins terapêuticos e 
científicos e dá outras providências. 

• Aborto 
Na Câmara dos Deputados, 

quatro projetos de lei e uma 
Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) foram 
apresentadas sobre a interrupção 
da gravidez: 

PL 20/91 - Autor: Dep. Eduardo 
Jorge (PT-SP) 

Dispõe sobre a obrigatoriedade 
de atendimento dos casos de 
aborto previstos no Código Penal, 
pelo SUS. 

PL 1135/91 - Autores:Dep. 
Eduardo Jorge (PT-SP) e Dep. 
Sandra Starling (PT-MG) 

Suprime o artigo 124 do Código 
Penal Brasileiro 

PL 1174/91 - Autores :Dep. 
Eduardo Jorge (PT-SP) e Dep. 
Sandra Starling (PT-MG) 

Dá nova redação ao art. 128 do 
Código Penal, ampliando as 
hipóteses de aborto legal. 

PL 176/95 - Autor: Dep. José 
Genoíno (PT-SP) 

Dispõe sobre a opção da 
interrupção da gravidez. 
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PEC 25/95 - Autores: Deputados 
Severino Cavalcanti (PFL-PE) e 
outros 

Acrescenta no caput do Art. 5ª 
da Constituição a expressão 
"desde a concepção" 

TRABALHO 

PL 212/95 - Autor: Dep. João 
Fassarella (PT-MG)· 

Dispõe sobre a punição dos 
estabelecimentos que discriminam 
a mulher. 

PL 52/95 - Autora: Dep. Rita 
Camata (PMDB-ES) 

Acrescenta parágrafo único ao 
art. 393 da CL T - estabilidade da 
gestante. 

PL 131/95-Autoras: Dep. Maria 
Laura (PT-DF) e Dep. Marta Suplicy 
(PT-SP) 

Dispõe sobre indenização à 
concubina, no caso de acidente de 
trabalho do companheiro . Este 
projeto foi apresentado na 
legislatura anterior (PL 4741/94) 
pelo Dep. João Faustino (PSDB­
RN). 

PL 382/91 - Autora: Dep. Rita 
Camata (PMDB-ES) 

Dispõe sobre o acesso da 
mulher no mercado de trabalho e 
determina outras providências 

PL 1920/91 - Autor: Eduardo 
Jorge (PT-SP) 

Dispõe sobre a jornada de 
trabalho e outros aspectos 
referentes a organização do 
trabalho e das condições 
ambientais dos trabalhadores que 
realizam suas atividades 
continuamente em terminais de 
vídeo. 

• Emprego Doméstico 
PLS 23/95 - Autor: Sen. Edson 

Lobão (PFL-MA) 
Institui a dedução na declaração 

anual de rendimentos da pessoa 
física dos gastos com 
trabalhadores domésticos. 

• Trabalhadora Rural 
PL 135/95 - Autor: Dep. Paulo 

Rocha (PT-PA) 
Dispõe sobre a concesão de 

pensão às esposas de líderes do 
movimento de trabalhadores rurais 
assassinados nos últimos dez 
anos. Apresentado na legislatura 
anterior (PL 4055/93) pelos 
Deputados Cyro Garcia (PSTU-SP) 
e Ernesto Gradella (PSTU-RJ) . 

PL 157/95 - Autora: Dep. Teima 
de Souza (PT-SP) 

Objetiva garantir que o 
comprovante do cadastro do 

INCRA seja dado ao homem e à 
mulher casada ou que vivam 
maritalmente como produtores 
rurais em regime de economia 
familiar. Apresentado na legislatura 
anterior (PL 3678/93) pela Dep. 
Luci Choinacki (PT-SC). 

DISCRIMINAÇÃO 

PL 245/95 - Autora : Dep . 
Raquel Capiberibe (PSB-AP) 

Dispõe sobre a revogação de 
dispositivos atentatórios à 
dignidade da mulher. 

PRS 20/95 -Autora: Benedita da 
Silva (PT-RJ) 

Cria a Comissão de Direitos 
Humanos no Senado Federal. 

• Racismo 
Cinco projetos foram 

apresentados no Senado Federal: 
PLS 10/95 - Autora : Sen . 

Benedita da Silva (PT-RJ) 
Dispõe sobre a inclusão da 

presença dos negros nas 
produções das emissoras de 
televisão e filmes e peças 
publicitárias. 

PLS 14/95 - Autora : Sen. 
Benedita da Silva (PT-RJ) 

Dispõe sobre a instituição de 
cota mínima para os setores etno­
raciais, socialmente discriminados 
em instituições de ensino superior. 

PLS 16/95 - Autora: Sen. 
Benedita da Silva (PT-RJ) 

Torna obrigatória a menção do 
quesito "cor" em documentos e 
procedimentos que especifica. 

PLS 17/95 - Autora: Sen . 
Benedita da Silva (PT-RJ) 

Autoriza o Poder Executivo a 
instituir, no âmbito do 
Departamento de Polícia Federal 
do Ministério da Justiça, delegacias 
especializadas em crimes raciais e 
dá outras providências. 

PLS 4/95 - Autor: Sen. Joaquim 
Beato (PSDB-ES) 

Dispõe sobre a prática do crime 
de racismo (regulamenta o inciso 
XLII do art. 5° da Constituição 
Federal e altera dispositivos do 
Código Penal, da Lei 7 716/89 e da 
Lei 8.081/90. 

VIOLÊNCIA 

• Violência Familiar 
PL 244/95 - Autora: Dep. Raquel 

Capiberibe (PSB-AP) 
Dispõe sobre o crime de 

violência familiar. 
PL 132/95 - Autoras: Dep. Maria 

Laura (PT-DF) e Dep. Marta Suplicy 
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(PT-SP) 
Dispõe sobre os crimes de 

violência familiar. Apresentado na 
legislatura anterior (PL 3381/92) 
pela Dep. Maria Luiza Fontenele 
(PSTU-CE). 

PL 240/95 -Autora: Dep. Raquel 
Capiberibe (PSB-AP) 

Dispõe sobre imposições de 
sanções civis nos casos de 
violência familiar. 

• Assédio Sexual 
PL 143/95-Autoras: Dep. Marta 

Suplicy (PT-SP)e Dep. Maria Laura 
(PT-DF) 

Considera crime o assédio 
sexual. Apresentado na legislatura 
anterior (PL 4457/94) pela Dep. 
Maria Luiza Fontenele (PSTU-CE). 

PL 242/95 -Autora: Dep. Raquel 
Capiberibe (PSB-AP) 

Dispõe sobre crimes de assédio 
sexual. 

• Outros 
PL 241/95-Autora: Dep. Raquel 

Capiberibe (PSB-AP) 
Dispõe sobre o exercício do 

direito de queixa pela mulher. 
PL 243/95 -Autora: Dep. Raquel 

Capiberibe (PSB-AP) 
Dispõe sobre o crime de 

abandono de gestante. 
PL 120/95 - Autores : Dep. 

Fernando Gabeira (PV-RJ) e Dep. 
Marta Suplicy (PT-SP) 

Revoga o art. 240 do Decreto­
Lei nº 2.848/40 (Código Penal 
Brasileiro) que dispõe sobre o crime 
de adultério. 

PL 59/95 - Autora: Dep. Rita 
Camata (PMDB-ES): 

Acrescenta parágro 9° ao art. 
129 do Código Penal (agravando 
a pena no caso de crime praticado 
contra mulher ou menor). 

RATIFICAÇÃO DE 
CONVENÇÕES 

MSC 94/95 - Autor: Poder 
Executivo 

Submete à con.sideração do 
Congresso Nacional o texto da 
Convenção lnteramericana sobre 
tráfico internacional de menores, de 
18.03.94. 

MSC 95/95 - Autor: Poder 
Executivo 

Submete à consideração do 
Congresso Nacional o texto da 
Convenção lnteramericana para 
Prevenir, Punir e Erradicar a 
Violência contra a Mulher, 
concluída em Belém do Pará, em 
09.06.94. 
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Fêmea Pequim~ 95 
PrepCom de Nova Iorque 

No dia 15 de março teve em Nova Iorque, cerca de 30 (EUA, Canadá, Japão, Noruega, 
início, em Nova Iorque, a 39° reun1oes de ONG's. São Australia, entre outros) não está 
Sessão da Comissão sobre o diferentes caucus (grupos de articulada como a européia, mas 
Status da Mulher, constituída pressão) que se organizam por estão bem afinados. Finalmente, 
como Comitê Preparatório região (latino-americana e a quarta vertente, liderada pela 
(PREPCOM) da IV Conferência caribenha; Asia e Pacífico; África; Santa Sé, que reúne os 
Internacional sobre a mulher, que e Europa e América do Norte) ou interesses mais retrógrados da 
se realizará na China, em por área de atuação na temática PrepCom : muito menos que 
setembro próximo. da mulher: desenvolvimento e avançar, querem, sim, retroceder 

Em pauta, o "d raft" ajuste estrutural, violência contra em relação a questões já 
(rascunho) da Plataforma de a mulher, poder, saúde e direitos definidas pela ONU como , por 
Ação que será submetido à reprodutivos, comunicação, exemplo, considerar a violência 
Pequim'95. Uma declaração juventude, terceira idade, mulher contra a mulher um atentado aos 
política abre o documento direitos humanos universais, 
que segue contextualizando ..---------------------.e exercício pleno dos direitos 
a situação da mulher ao nível Quatro grandes blocos vêm reprodutivos como um direito 
global e indicando esferas de à cidadania . 
especial preocupação . O polarizando as discussões A delegação do governo 
grande debate e as maiores brasileiro, a exemplo do que 
polêmicas estão concentradas na negra, mulher indlgena, paz e ocorreu nas últimas conferências 
definição de objetivos muitos outros . Dois caucus, um internacionais, vem mantendo 
estratégicos e medidas para promovido pelo Fórum Mundial de posições progressistas e 
superar a discriminação e ONG's para Pequim'95 e outro sustentando o compromisso de 
proporcionar a igualdade entre pela WEDO, todos os dias não retroceder em relação ao já 
mulheres e homens, que se trabalham em informações sobre definido em Conferências 
subdividem em 11 grandes áreas toda a PrepCom, nas diferentes anteriores. A Embaixadora Tereza 
(veja quadro pág. 7) . áreas e com todas as regiões . Quintella é a Chefe da 

Delegações de quase 200 Nestes diferentes grupos de Delegação, que conta também 
países e quase 1.400 ONG's vêm pressão são informadas e com os diplomatas Sérgio 
debatendo, linha por linha das 77 traçadas estratégias políticas Lawrence (da missão do Brasil 
páginas deste "draft" da para a atuação frente às nas Nações Unidas), Marcela 
Plataforma. delegações oficiais . Nicodemus (da Divisão das 

As organizações de No campo governamental, Nações Unidas/ltamaraty}, Maria 
mulheres de todo o mundo ou seja, na PrepCom Tereza Augusti (do Comitê 
acompanham e pressionam as propriamente dita , quatro grandes Nacional para Pequim'95), além 
delegações oficiais para que blocos vêm polarizando as de oito Parlamentares Federais­
avancem e comprometam-se discussões: o maior deles, mas Emilia Fernandez (PTB-RS), 
efetivamente com a adoção de nem por isto o mais forte, é Fátima Pelaes (PFL-AP), Jandira 
medidas que eliminem os constituído pelo "Grupo dos 77", Feghali (PCdoB-RJ), Maria Elvira 
obstáculos que impedem a que reúne países em (PMDB-MG}, Marilu Guimarães 
participação plena e em pé de desenvolvimento e sub- (PFL-MS), Martha Suplicy (PT-
igualdade da mulher em todas as desenvolvidos no qual o Brasil SP), Socorro Gomes (PCdoB-PA) 
esferas da vida pública e privada. está integrado e tem posições e Zulaiê Cobra Ribeiro (PSDB-

Articuladas no Fórum de bastante heterogêneas em SP) que estão se revezando no 
ONG's, estas organizações vêm relação à temática da mulher. A acompanhamento dos trabalhos 
trabalhando intensamente para União Européia é outro bloco, e da PrepCom. A Delegação Oficial 
que a Conferência de Pequim'95 chegou a Nova Iorque com uma integra ainda Rosiska Oliveira 
garanta, e mais do que isto, proposta unificada e integral para (1 DAC), Eva Blay (N EMGE}, 
avance, em relação aos objetivos a Plataforma de Ação. Este bloco Jacqueline Pitanguy (CEPIA) e 
já definidos pelas Cúpulas tem posições bem consolidadas Santinha , da Articulação de 
Mundiais de Meio Ambiente e bastante avançadas, Mulheres Brasileiras para 
(Rio'92) e Desenvolvimento confrontando conservadores e Pequim'95. 
Social (Copenhague'95) e pelas fundamentalistas, mas quando o Credenciadas como 
Conferências Internacionais dos assunto é recursos financeiros observadoras brasileiras das 
Direitos Humanos (Viena'93) e de para · a implementação da organizações não governamentais 
População e Desenvolvimento Plataforma, os nossos "aliados" de mulheres estão participando da 
(Cairo '94). europeus não querem saber de PrepCom, em Nova Iorque, 

Uma tarefa , aliás, botar a mão no bolso. Uma representantes do CFEMEA (DF), 
bastante árdua. Diariamente vem terceira vertente, também Redeh (RJ}, CIM (SP} , Geledés 
ocorrendo nas Nações Unidas, constituída por desenvolvidos (SP) e Themis (RS). 
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Plataforma de Ação Mundial 
Objetivos Estratégicos e Medidas 

1- Persistente e crescente aumento da pobreza que afeta a mulher 
2- Desigualdade de acesso a educação e insuficiência de oportunidades educacionais 
3- Desigualdades em matéria de saúde, desigualdade de acesso aos serviços de saúde e 

deficiências destes serviços 
4- A violência contra a mulher 
5- Reflexos dos conflitos armados de outros tipos na mulher 
6- Desigualdade de acesso e participação da mulher na definição das estruturas e políticas 

econômicas e no processo de produção 
7- Desigualdade entre homens e mulheres no exercício do poder e na tomada de decisões 

em todos os níveis 
8- Falta de mecanismos suficientes em todos os niveis para promover o desenvolvimento da 

mulher 
9- Desconhecimento e falta de compromisso através de ações a respeito dos direitos humanos 

da mulher reconhecidos nacional e internacionalmente 
1 O- Mobilização insuficiente dos meios de comunicação para promover as contribuições 

positivas da mulher na sociedade 
11- Falta de reconhecimento e de apoio devidos a contribuição da mulher na conservação dos 

recursos naturais e proteção do meio ambiente. 

Forum de ONGs dá as DICAS 
Quem vai participar da IV Conferência Mundial 

sobre a Mulher em Pequim precisa saber: O prazo 
de inscrições se encerra 30 de abril, e não será 
prorrogado. Para inscrições, enviar taxa de inscrição, 
foto e o formulário (págs. 9 e 10) para NGO Forum 
on Women, 211 EAST 43 Street, Suite 1500, New 
York, NY 10017 - USA. 

O Forum de ONGs informa ainda que: 
1- Não será possível a alocação de salas de eventos 
exclusivos para uma determinada organização ou 
instituição. Os hoté,is das redondezas dispõem de 
espaços capazes de abrigar organizações que 
queiram realizar reuniões diárias. Além disto, haverá 
muito espaço aberto para reuniões não-agendadas. 
2- Serão publicados jornais diários em inglês e chinês 
3- Um completo "business center"equipado com 
computadores e fotocopiadoras estará à disposição 
das (os) participantes. Os computadores serão 
fornecidos pela Apple Computer e a Llewlett Packard. 
Um centro de comunicações será instalado, com linhas 
telefônicas para jornalistas. 
4- Está sendo providenciado um serviço de correio 

Agenda Nacional 

29 a 30 de abril - Reunião da Articulação de Mulheres 
Brasileiras para Beijing' 95, em Brasília, para finalizar 

preparação da Conferência Nacional. 
• 18 a 21 de maio - Realização da Conferência de 
Mulheres Brasileiras Rumo a Beijing' 95, no Rio de 
Uaneiro . 

eletrônico que incluirá diversos países, 
proporcionando uma reunião "verdadeiramente 
global". 
5- Em maio o Forum de ONGs de Nova Iorque estará 
abrindo um escritório em Pequim. 

Além destes haverá ainda: 1 O tendas para alugar 
(7 X 7), 250 estandes (sem eletricidade) para alugar 
e uma feira para venda de material trazido pelas 
participantes 

Local Físico 
Um ginásio com 1.300 lugares; dois auditórios 

com 1.000 lugares cada; dois auditórios com 200-250 
lugares cada; 11 auditórios com 100 lugares cada; 32 
tendas para eventos temáticos e regionais; 75 salas 
de reunião para 25-50 pessoas cada. Esta capacidade 
permite a organização de 350 eventos por dia. Os 
cinco recintos maiores estarão equipados com 
tradução simultânea. 

O Fórum de ONG ficará localizado a 15 KM da 
Conferência Oficial. 

Além do lngês é bom aprendermos a andar de 
bicicleta ou patins. 

Agenda Internacional 

• 30 de abril - Data-limite para a inscrição das 
organizações não-governamentais no Fórum Paralelo 
da IV Conferência, em Pequim. (Formulário Pág 9 e 10) 

• 4 a 15 de setembro - IV Conferência Mundial sobre 
a Mulher, em Pequim, China. 
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Reta final para a Conferência Nacional 
Desde o primeiro momento de 

mobilização para a IV Conferência da 
ONU sobre a Mulher, o movimento 
feminista brasileiro tirou como 
prioridade a rearticulação do 
movimento de mulheres no país e 
optou privilegiar a dinâmica interna das 
mulheres brasileiras na sua 
mobilização diferenciada por todo o 
pais. A Conferência Nacional, em 
maio, no Rio de Janeiro, pretende 
ser o momento de discussão, 
modificação e aprovação do 
documento final das mulheres 
brasileiras, cujas sugestões estão 
sendo enviadas pelos Fóruns Estaduais 
para a comissão de sistematização. 

semelhança do Planeta Fêmea, devido 
a falta de recursos, nem no CAMPUS 
da UERJ que está com o auditório em 
obra. As cariocas estão definindo o 
local: 

Articulação informa que divulgará nos 
Fóruns Estaduais, informações acerca 
de hotéis e restaurantes, para que as 
participantes dos outros estados 
possam avaliar de quanto elas 
precisam dispor para participar úa 
Conferência. 

Como não pode deixar de ser 
tratando-se de um evento organizado 
por mulheres e para mulheres.haverá 
espaço para painéis de fotos.mostras 
de vídeos, varal de mensagens, baú 
de trocas, exposição e venda de 
material didático, artístico, etc. 

Inscrições e Critérios de 
Participação 
As inscrições para a Conferência 
Nacional deverão ser feitas junto aos 
Fóruns Estaduais até final de abril. 
Os critérios definidos na última reunião 
do Comité Nacional, em Porto Alegre, 
foram: participar do processo local 
através dos foruns estaduais e/ou 
trabalho/contribuição para o 
movimento de mulheres 

Passagem e Hospedagem 

Não será possível realizar a 
Conferência no Aterro do Flamengo, à 

É bom lembrar que a 
alimentação, passagem e hospedagem 
das mulheres que vão participar da 
Conferência, corre por conta de cada 
uma. A Secretaria Executiva da 

Mobilização nos Estados 
Bahia- Já o Forum de Mulheres de Salvador abriu o seu 
Seminário Estadual no dia 25, num sábado de sol e praia, 
mas onde mais de 150 mulheres, ficaram o dia todo 
debatendo: A Conferência Mundial de Pequim e seus 
reflexos na vida das mulheres; Mercado e Condições de 
Trabalho; Violência e Racismo, Saúde e Educação. Foram 
aprovadas as sugestões das bahianas para o Documento 
Nacional e foi um grande momento que p.ropiciou a 
integração das mulheres das mais diferentes áreas de 
atuação, da capital e do interior da Bahia, com as 
trabalhadoras rurais marcando presença, além da 
participação de representantes de órgãos oficiais e 
parlamentares estaduais. 

Paraíba - Dias 10 e 11 de março, 80 mulheres 
representando 25 grupos organizados, participaram do 
Encontro Estadual Beijing '95 - Movimento de Mulheres: 20 
anos de História, onde discutiu-se, entre outros temas, 
Saúde, Violência, Trabalho e Educação. A organização foi 
do Fórum de Mulheres Paraibanas Rumo a Beijing. 

Alagoas - Dentro deste clima de mobilização o Fórum 
de Entidades Autônomas de Mulheres de Alagoas realizou 
nos dias 8, 9 e 1 O de março o 1 Seminário Alagoano de 
Mulheres - Balanço Crítico da Década, quando debateram 
os temas: Saúde, Sexualidade e Direitos Procriativos: 
Violência contra a Mulher/ Prática e Cidadania; Políticas e 
relações de Poder. 

Goiás - O mundo sob a ótica da mulher de Goiás -
Avaliação e Perspectiva. Este foi o tema da 1 Conferência 
Estadual de Preparação para a IV Conferência sobre a 
Mulher que a Articulação de Mulheres de Goiás realizou no 
último 18, dentro da mobilização rumo à Beijing '95. A 
programação abordou a história da IV Conferência Mundial 
da Mulher e sua preparação e cinco grupos discutiram: 
Educação, Saúde, Trabalho, Violência, Raça e Etnia, além 
da discussão e fechamento do documento de avaliação e 
propostas de ação das mulheres de Goiás. 

Pará - A Articulação de Mulheres do Pará - Pequim '95 

continua se organizando em novos seminários. Durante os 
dias 17, 18-e 19 de março, na cidade de Marabá mais um 
encontro reforçava os preparativos rumo a Conferência 
Mundial. Tema do seminário: Trabalho, Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável- Mulheres Construindo a 
Cidadania". 

São Paulo - O Fórum de Mulheres de São Paulo para 
a Avaliação da Décadçi está completando seis meses de 
existência. Já realizou três seminários e edita a Folha da 
Década. As pauli~tas estão se preparando para mais um 
grande desafio: a Conferência das mulheres paulistas que 
será no próximo 22 de abril, onde mulheres em várias 
cidades do Estado, como Santos, Campinas, Araraquara e 
Ribeirão Preto, além das regiões leste e sul e ABCD paulista, 
já estão aprofundando as propostas de conteúdo para a 
Conferência. Maiores informações com Jacira Melo (813-
9767), Regina Moraes (212-8681 ), Mara Vidal (263-9995) e 
lndaia (605-0459) 

Rio de Janeiro - A camara Municipal de Volta 
Redonda abrigou, no último dià 11, grupos feministas do 
Rio para o Encontro Regional Sul Fluminense- Preparando 
a IV Conferência Mundial de. Mulheres. Debateram o tema: 
Mulher - Ação para o Õesenvolvimento, Igualdade e Paz, 
numa realização conjunta do Fórum de Combate a Violência 
contra a Mulher, Casa da Mulher-PMVR/SMAC, Frente 
Social dos Municipios Fluminenses e Organização Popular 
de Mulhefes/VR. · 

Distrito .. Federal. -Durante todo o dia 18 de março, o 
Fórum de Mulheres de Brasília esteve reunido no Encontro 
de Mulhetes ·do DF Rumo a Pequim. Discutiu-se o que 
significa para nós mulheres, as Conferências Internacionais; 
a feminilização do Planeta; o histórico do movimento 
autônomo do Fórum do DF; a mulher de Brasllia, np _espaço 
governamental; a Ç>rganização e demandas das mulheres 
negras; a academia, tendo a mulher como objeto e .sujeito 
de estudo; a participação da mulher na politica e na 
comunicação; a saúde da muiher brasiliense, entre outros 
temas. 
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Formulário de Inscrição 

~ Foro de ONG sobre la mujer - Beijing '95 

lia FORMULARIO OE INSCRIPCION 

EI Foro de ONG sobre la mujer se llevrirã a cribo en Beijing dei 30 de Agosto ai 8 de SP.ptiembre de 1995. 
Por favor envie este formularia por correu r.on su pago total en dólares americanos y dos foto!I rlr.1 tamaõo 
pauporte (escriba su nombre ai dorso de c;ufa foto con letra de imprenta) a: NGO For um on Women, 
Suite 1500, 211 East 43 Street. Ncw York, NY 10017 · USA. Si el prigo completo en dólares 
americanos o las fotogralia!I no estAr. inclui das. la oficina no podrã procesar su inscripci6n. ror favor 

pagina 1 de 2 
SOLO PARI\ LA OFICINA 

FC IPPI 
PIO 

oc 
AR l 11111 . 

escriba a mãquina o en letras mayusculas. Si lo desea, puodo reprodui:ir y circular este formularia libremente. Date: 

Parto 1 - INSCRIPCION INDIVIDUAL 

raril atender el Foro de ONG sobre la mujer, u!lted tiene que inscribirse por adelantado. Adjunta dos fotos dei tilmaito pasaporll!, con su 
nombre escrito ai dorso con letra de impiP.nta. Si usted es miembrci de una organización, por favor complete la parte li · resumen de 
organizar.ión tamhién. 

Nombre de familia/apellido h~jo el cu;:il quiere esta inscrita/o 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l_L ..... 1 _.l_._..._......__....__.__._~I __.1. __.l_..._...__......__L.J 

Nornbre (s) .__...._...__.__.l,__J _ _ l___.___._ __ .._I __._l__.l__......___...___.__......__.__.__J._l_L.J .. __.___..__., __ ...___.___. 

Fecha de nacimiento (mes/dia/ar1o) 1..-L.J_LJ_J__J O mujer 

Nacionalidad 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Oirección de su domicilio (informaclon necesaria para la obtenclón de la visa) : 

Calle y numero 

Cuidad 1 

Provincial estado 

.__..._.....___.___._ __ _._ ......... __.__.~_J_.J Código postal 

Pais ._...__.....___.___._ __ _.__.___.~1_J_l_j__...__.__..._...__._......__1 

Teléfono (incluyendo código de pais y culdad) 

Telefax (lncluyendo código de pais y culdad) 

Correo electrõnlco ,_! _._1 __._! __.__.1._._1 ......... 1 _...1__...__,__..._...__....__.__._ ......... __.__......__.._ 

Idioma de trabajo preferido: O Arabe o Castellano o Chino 

Parte li - RESUMEN DE ORGANIZACION 

Cl hombre 

o Francês 

LES usted miembro de una organizaciõn? O SI O No LSI contesta que si, cuél? (una por favor): 

1 1 1 1 Nombre completo de la organización ._ ...... _..._...__...__"-~-'--'-_.... ......... _...__..___..._...__.....__.__.__.__...__._..__.__,,,,__ 

1 1 1 1 1 1 

Acrónimo 

Posición/Cargo en la organizaciõn 1 1 1 1 1 1 1 

lEs su organización O Local o Naclonal O Regional O Internacional ? 

lEs su organlzaclón parte de una red? O No O SI 

lSI contesta que si cuâl? (ur.a por favor) 1 1 1 1 1 1 

9 
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_____ _foro de ONG sobre la mujer ·Beijing '95-FORMULARIO OE INSCRIPCION. pagina 2 de 2 

Oirec.cic''n de la Of'ganizadôn : 

Calle y numero 

Cuidad 

L .LJ.._J_LJ.__..___.___.__.__.__.__.._.......__..._.__.___.__.__,..._.,_..___.___..._ _ _._.......__..._.__ 

.__....___.__,__.___.l__J __ ~l__._..__._ ................ _.__.....__.__.._~, ....... ...._~J ....... .._ .............. __. ............................ _ ....... ..._~ 

Provincia/esta1o 

Código postal 

Pais 

T eléfono(incluyendo código de pais y cuidad) 1.___.__..___._..._._,L.-.....__.__,__.__..___..__._,.._..__...__.__.__. 

T elefax (incluyendo código de pais y cuidad) 1.___.__..___._..._._,L.-.....__.__,__.__..__..___._,.._..__...__.__.__. 

Correo electrónico ''---1.-L-..1.--L--1.-.L-..L--L~-....._..L-_.___.._.._.....__.__.__.._..__.__.__.._....__.__..._.__ __ _ 

Correo debe ser enviado a su direcr:il)n · < > Domicilio ( > Organización 

lBajo cuál lema quiere listar a su organizaciôn? (escoja solamente 3l ? 

11 Aq11c11llma y 11fim~nt11ción 
11 ArlP. y e111t11111 
11 Cit?nc1a y lecnologla 
11 r,.,me1cio/Nf!gocios 
11 Crédito y rinanciamenlo 
11 O@rechollfcrechos legales 
11 OP.rl!chos humanos 
11 Oesa1rollo comunitario 
r 1 Oesarrollo soslenido 
e 1 . Economia 
n Educaciõn 
o Empleo 

1 • F~j'\11itu11lid:1cttreligión 

• • F 'llurli'" cte Ili mujer 
1 1 F 111mli11 
11 lgu.11dllld1CEOAW 
11 Jov'!!nt~s 

1 1 Medio ambiente 
11 Meflins de communicaciõn 
11 Minorias •tnicas/raclales 
r 1 Minusvtlidos 
e 1 Mujeres indígenas 
o Mujeres n1lgranles/desplazadas/rcrU'Ji11das 

11 MujP.r~!I y hnmhrP!I en eonrf!rl'lción 
11 N11las 
• 1 Orientación !le11ual/lesbl11nismo 
11 Pl\Z 
11 Politica 
1 1 Pnhlm:i(ln 
o Salud/salud mental 
1 1 Violf!ncia contra 111 muler 
11 Vejez 

11 Other· ---------

e ada nina/o tiene que ser Inscrito por separado para la visa. No se requiere el pago de inscripci6n para ninas/os menores de 12 anos. 
Por ravor liste el nombre y edad de cada ni"a/o que le acompanara : 

1 e~adl 

1 1 
l Necesitâra servicio de guarderia ? o Yes O No 

Si usted es una persona con necesidadf!S especiales. por favor Indique que dase de arreglos racilitmian su particlpación: 

PAGO DE LA INSCRIPCION: rémlto adjunto la cuota de lnscripclôn de 50 COLARES EUA: 

o Cheque vla)ero O Gf ro postal ai orden de : NGO FORUM ON WOMEN 

MI contribuciôn ai fendo de viaje Manda a una Hermana a Beijing es : $EUA_ 

TOTAL (cuota de inscripción + contribución) =EUA __ 

Esloy de acuerdo con que la lnformaclón provlsla see dtnendlda por et Foro : o SI O No 

Todas las cancelaciones deber6n mandarse por escrito a la oficina dei Foro. las cencelaciones recibidas antes dei 30 de Abril de t995 serda 
reembolsadas menos S25 dólares menos por cargo arlministralivo. Cancelaciones rea'llidas despues dei 30 de l\bt~ de t995 no ser6n reembolS1das. 

EI Foro de ONG sobre la mujer no se h111:e responsable de dallos y riesgos ocurridos en relacl6n a 11 p11rticÍfl11cl6n en el Foro. • 
roinlPff with l'fty lnlt "And ll!C\'decf p!lptlf 
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Mulher Negra e Pequim '95 - da Informação à Ação 
Geledés - Instituto da Mulher Negra 

Copenhague - 180 dias até Beijing 
• Edna Roland 

Sob os acordes de "We shall overcome" 
milhares de mulheres e homens, portando tochas 
acesas, iniciaram a marcha do 8 de março, Dia 
Internacional da Mulher, em Copenhague. 
Nenhuma outra canção poderia simbolizar melhor 
a marcha das mulheres até Beijing. Esta canção, 
símbolo da luta dos negros norte-americanos 
pelos direitos civis na década de 60, e que se 
tornou o hino de todos os excluídos que lutam 
pela vida, pela paz, pela equidade, nos guiou do 
centro da cidade até o Fórum das ONGs para 
reafirmar: os direitos das mulheres são direitos 

devem ser buscadas respostas inovativas e de 
acordo com as necessidades da comunidade, 
promovendo as habilidades e a energia das 
mulheres em total igualdade com os homens, 
beneficiando-se de tradições valiosas, bem como 
de novas tecnologias. 

Esta visão alternativa do desenvolvimento 
pressupõe várias condições. Entre outras, a 
Declaração destaca: transformação das relações 
de gênero, com as mulheres tendo igual 
participação nos processo de decisão; não­
tolerância a todas as formas de violência 

humanos. Durante 180 dias, por doméstica; garantia às 
180vias,nós, mulheresdetodo ~, =============~ mulheres de escolha e 
o mundo estaremos lutando We shall overcome, we shall overcome saúde sexual e reprodutiva; 
para garantir nossos direitos, We shall overcome some day participação dos 
para impedir que o Deep in my heart, l do believe, movimentos sociais e das 
fundamentalismo religioso, que We shall overcome some day organizações de cidadãos 
as desigualdades entre o Norte --------------.......,. e comunitárias em todos os 
e o Sul e que as políticas de (Nós venceremos, nós venceremos estágios do processo de 
ajuste estrutural nos roubem o Nós venceremos algum dia desenvolvimento, com 
direito a uma vida humana No fundo do meu coração, eu creio, especial atenção para a 
digna e livre de coerção e Nós ven~eremos algum dia) igual participação das 
violência. mulheres; eliminação de 

Insatisfeitas com as todas as formas de 
deliberações do Social Summit, as ONGs opressão baseadas no gênero, raça, etnicidade, 
participantes do Forum Global produziram a· classe, idade, incapacidade e religião; revisão dos 
Declaração Alternativa de Copenhagen que deve sistemas de contabilidade nacionais para 
se constituir num instrumento de trabalho até incorporar o trabalho não pago das mulheres. 
Beijing. Além disso, a Declaração de Copenhague 

As ONGs declaram que apesar de algum demanda que durante os 180 dias que separam o 
progresso ter sido feito ao se colocar questões Social Summit da Conferência de Beijing seja 
críticas na mesa de negociação do Summit, o realizada uma investigação e auditoria 
quadro de referência econômico adotado pelos independente do Banco Mundial e do Fundo 
documentos iniciais está em contradição com os Monetário Internacional, para se prevenir 
objetivos do desenvolvimento social equitativo e colapsos financeiros semelhantes ao que 
sustentável e que há um excesso de confiança aconteceu no México. 
nas incontáveis forças do livre mercado como uma A Declaração de Copenhague enfatiza a 
base para a organização das economias nacionais urgência das ações necessárias: Nós não temos 
e internacional, que na verdade agravam ao invés muito tempo. Estamos a ponto de deixar para 
de aliviar a crise global corrente. nossos filhos um mundo no qual não gostaríamos 

Após considerar que os documentos do de viver. Mas encontramos uma enorme 
Summit não reconhecem adequadamente a inspiração e esperança no fato de que a 
primazia dos direitos humanos como um pré- comunidade global de ONGs (. .. )pode forjar uma 
requisito para um desenvolvimento social compreensão e estratégia comum para o 
participativo, a Declaração Alternativa de melhoramento duradouro da humanidade e da 
Copenhagen rejeita o modelo econômico global 
prevalente, mas não pretende impor um outro 
modelo univers-al. Ao contrário afirma-se que 

natureza. 
• Psicóloga, Coordenadora do Programa de Saúde do Geledés­

lnstituto da Mulher Negra, consultora do IRRRAG-lnternational 
Reproductive Rights Ressarch Actlon Group, Brasil 
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Saúde da Mulher 
DEBATE NACIONAL 

São esperadas mais de 200 participantes, no 
Debate Nacional Mulher: Sexualidade, Saúde e 
Cidadania, promovido pela Rede Nacional Feminista 
de Saúde e Direitos Reprodutivos, no Rio de 
Janeiro, dias 30 e 31 de março. Os tem~s serão: 
Pesquisa e Formação Profissional nas Areas de 
Saúde e Sexualidade da Mulher, coordenado pela Dra. 
Maria Isabel Saltar (NEPO/UNICAMP), tendo como 
expositores: Dr. Hésio Cordeiro - Reitor da UERJ, Dr. 
Aurélio Molina - UFPE e Dr. Sergimar de Miranda -
UFMG; A Mesa 2 - Políticas Públicas de Saúde para 
Mulheres - Verdade e Ficção, será coordenada pela 
Dra. Ana Maria Costa (NUSS-DF) e serão expositores: 
Dr. Eleutério Rodrigues Netto - NESC/UNB, Dr. Gilson 
Cantarino O'Dwiyer - CONASEMS e um 
Representante do Ministério da Saúde. Dia 31, a Dra. 
Maria José Araújo (COLETIVO FEMINISTA 
SEXUALIDADE E SAÚDE-SP) coordenará o tema: A 
Saúde da Mulher Dentro do Novo Quadro Político­
Econômico, cujos expositores serão: Dra. Elza Berquó 
- NEPO/UNICAMP, Dr. André Médici - FUNDAP/IESP 
e Dra. Maria Cristina Boaretto- SMS/RJ. O último tema: 
Liberdade Sexualidade e Cidadania será coordenado 
pela Dra. 

1

Maria Betânia Ávila (SOS CORPO-PE) e 
participarão: Ora. Rosiska Darcy de Oliveira - ID~C/ 
RJ, Dr. Benilton Bezerra - IMS/UERJ e Ora. Jacquehne 
Pitanguy - CEPIA/RJ. 

Dias 1, 2 e 3 de abril, as integrantes da Rede 
realizam sua reunião anual e durante todo o período, 
haverá Mostra de Vídeo e Exposição de materiais 
pedagógicos, cartazes, periódicos, livros e cartilhas 
produzidos pelos grupos que compõem a Rede. 

CURSO 

O Grupo Transas do Corpo - Ações Educativas em 
Saúde e Sexualidade-GTC - AESS - promoverá a 
partir de maio o curso Direitos Reprodutivos, 
Sexualidade e Gêneroo: Práticas Educativas para o 
Atendimento às Mulheres. O objetivo é possibilitar à 
profissionais de saúde ligados à rede pública meios 
de aplicação de práticas não-sexistas. Programa: 
Gênero, Cultura e Sexualidade: Políticas de Saúde, 
Direitos Reprodutivos (concepção, terceira idade); 
Doenças Sexualmente Transmissíveis e AIOS;, 
Práticas Educativas para o tratamento dos temas; 
Papel do Profissional de Saúde e Planejamento do 
atendimento às mulheres. Período: .02 a 05 de maio, 
das 8h às 12h e das 14h às 18h. Inscrições: De 17 

dG - 11!1JSllJ8 - 006-8 l LOL 
000( opu~U:lA ·p3 - Z:09/S Y º18 90 ·po N:::>S 

BJJOssassv 3 sopnJs3 3p BJS!U!W3.'f OJJU3:J - V3W3.'I::> . 

wam~A r:_.q;3 
OSS~t:Jd~I 

de março a 17 de abril, pessoalmente no horário 
comercial ou pelos Correios para : Av. Anhaguera, 
5.674, Sala 1.304- Centro. CEP 74039-900, Goiânia­
GO 

Prostituição Infante-Juvenil 

A Campanha Nacional de Combate à 
Prostituição Infante-Juvenil e ao Sexo Turismo, que 
será lançada oficialmente dia 24 de maio, tem sua 
Coordenação Nacional à Rua Ezequias Pegado, 1026-
A Tirol Natal-RN, CEP 59014-240, fane (084) 
221.41.1' 1 e fax (084) 211.2128. Vários eventos já 
estão sendo preparados, inclusive a inauguração do 
DISK-DENÚNCIA em todo o país. Em Brasília, o 
CECRIA - Centro de Referência para Estudos e Ações 
sobre Crianças e Adolescentes, promoveu o Seminário 
A Exploração Sexual de Meninas e Adolescentes no 
Brasil onde a questão mobilizou profissionais da área 
social, políticos, jornalistas e professores durante os 
três últimos dias de março. 

A sociedade brasileira tem enfrentado nestes 
últimos anos uma de suas maiores crises econômicas, 
políticas e sociais, que tem resultado num. cr~scente 
empobrecimento de toda a população, atingindo de 
maneira direta, as mulheres. A recessão, a miséria e 
o desemprego têm aumentado os níveis de 
empobrecimento de toda a sociedade. Podemos 
considerar que a crise se traduz também no âmbito 
das relações sociais familiares, com um sensível 
aumento do desajuste da violência doméstica e sexual 
que, sem dúvida, atingem concretamente as crianças 
e adolescentes. 

O drama da prostituição infante-juvenil é um 
problema social que se espalha e se agrava, igual ao 
problema do turismo sexual, principalmente na região 
nordeste. A prostituição infante-juvenil não pode ser 
analisada unilateralmente. Ao fazer a apologia da 
miséria, deixamos de enfocar as questões de 
IMPUNIDADE, MACHISMO E CONIVtNCIA DA 
SOCIEDADE, além do descaso dos governos e 
autoridades diante da questão. 

Estima-se que existem 500 mil meninas 
prostituídas no país. Há quem diga que esse número 
supera a quantidade de mulheres adultas que 
sobrevivem da . prostituição. Na realidade, não 
sabemos da exatidão dos números, haja visto, não 
ter havido àté o momento um levantamento a nível 
nacional, lacuna esta que a Campanha pretende 
resolver com a elaboração de um Perfil da Situação 
da Prostituição Infantil, com previsão de conclusão 
em outubro de 1995. 
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• CONGRESSO NACIONAL - 1995 

Neste encarte do Fêmea você encontra a composição das Mesas do Parlamento Federal, as lideranças 
políticas no Senado e Câmara e a relação nominal dos parlamentares, por estado, com a indicação de endereço, 
telefone, fax e as Comissões Temáticas que participam como Titular (T) ou Suplente (S) por seu partido político. 

Guarde com carinho este encarte, pois ele lhe será útil durante todo o ano de 1995. 

MESA DO CONGRESSO NACIONAL 

Presidente: 
1 º Vice Presidente: 
2º Vice Presidente: 
1° Secretário: 
2° Secretário: 
3° Secretário: 
4° Secretário: 

- Senador José Sarney (Pl\IDB-AP) 
- Deputado Ronaldo Perim (Pl\IDB-MG) 
- Senador Júlio Campos (PFL-MT) 
- Deputado Wilson Campos (PSDB-PE) 
- Senador Renan Calheiros (Pl\IDB-AL) 
-VAGO 
- Senador Emandes Amorim (PDT-RO) 

MESA DO SENADO FEDERAL 

Presidente: 
1 º Vice Presidente: 
2° Vice Presidente: 
1° Secretário: 
2° Secretário: 
3° Secretário: 
4° Secretário: 
Suplente: 
Suplente: 
Suplente: 
Suplente: 

- Senador José Sarney (Pl\IDB-AP) 
- Senador Teotônio Vilela Filho (PSDB-AL) 
- Senador Júlio Campos (PFL-MT) 
- Senador Odacir Soares (PFL-RO) 
- Senador Renan Calheiros (Pl\IDB-AL) 
- Senador Levy Dias (PPR-MS) 
- Senador Emandes Amorim (PDT-RO) 
- Senador Ney Suassuna (Pl\IDB-PB) 
- Senador Luiz Alberto de Oliveira (PTB-PR) 
- Senador José Eduardo Dutra (PT-SE) 
- Senador Antônio Carlos Valadares (PP-SE) 

11 

LÍDERES DOS PARTIDOS POLÍTICOS NO SENADO FEDERAL 

Líder do Governo Nº Senador Elcio Alvares - PFL-ES 
Senadores 

PMDB -Partido Movimento Democrático Brasileiro 22 Senador Jader Barbalho - P A 
PFL -Partido da Frente Liberal 21 Senador Hugo Napoleão -PI 

PSDB - Partido da Social Democracia Brasileira 11 Senador Sérgio Machado - CE 

PPR - Partido Progressista Reformador 5 Senador Epitácio Cafeteira - MA 
PP- Partido Progressista 5 Senador Bernardo Cabral - AM 

PT - Partido dos Trabalhadores 5 Senador Eduardo Suplicv - SP 

PTB -Partido Trabalhista Brasileiro 5 Senador Valmir Campelo - DF 

PDT - Partido Democrático Trabalhista 4 Senadora Júnia Marise - MG 
PSB - Partido Socialista Brasileiro 1 Senador Ademir Andrade - P A 

PL - Partido Liberal 1 Senador Romeu Tuma - SP 
PPS - Partido Popular Socialista 1 Senador Roberto Freire - PE 
TOTAL DE SENADORES E SENADORAS 81 

- -
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COMISSÕES PERMANENTES DO SENADO FEDERAL 
- ___,-

Comissão Temática Presidente e Vice-Presidente i 

CAE- Comissão de Assuntos Econômicos Presidente: Senador Gilberto Miranda (PMDB-AM) 
. 

1 • 

Vice: Senador Pedro Piva (PSDB-SP) • 
CAS- Comissão de Assuntos Sociais Presidente: Senador Beni Veras (PSDB-CE) ' 

1 

Vice: Senador Carlos Wtlson (PSDB-PE) 
CCJ- Comissão de Constituição, Justiça e Presidente: Senador Iris Resende (PMDB-GO) 

rtf Cidadania Vice: Senador Lúcio Alcântara (PSDB-CE) 
CE - Comissão de Educação - Presidente: Senador Roberto Requião (PMDB-PR) 

Vice: Senadora Emília Fernandes (PTB-RS) 
CFC- Comissão de Fiscalização e Controle Presidente: Senador Alexandre Costa (PFL-MA) 

Vice: Senador Antonio Carlos Valadares (PP-SE) _, 

CI - Comissão de Serviços de Infra-estrutura Presidente: Senador José Agrepino (PFL-RN) 
Vice: Senador Arlindo Porto (PTB-MG) 

CRE- Comissão de Relações Exteriores e Presidente: Senador Antônio Carlos Magalhães (PFL-BA) 
Defesa Nacional Vice: Senador Bernardo Cabral (PP-AM) 

Senado Federal 

Endereço: Senado Federal - Praça dos Três Poderes, 70165-900 Brasília-DF 
Telefone Geral Senado - (061) 311.41.41 e Fax Geral Senado - (061) 321.73.33 

.. 
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SENADO FEDERAL - Continuação 
Telefone Fax COMISSÃO 

NOME UF Partido (061) (061) CAE CAS CCJ CE CFC CI CRE 
Coutinho Jorge PA PMDB 226-3479 323-4346 S T T S 
Jad&Baíbfilhô < •.. ·· .. / . IPA > PMPIU •· iZ~hnn ••i321~3429 1 . s< l :< T f Yj;l:S n ····•· T / l t -
Humberto Lucena PB PMDB 224-5903 311-1052 S T T 
Nev sfü, ·•·•·•·•·.· ··.·· ····.····.·· . > J>l:f . < PMDB C t '.M4i9Q7 ) 311+1()45 1 ,.. •... · ·········•.·/. ·.··•· .· .·~· ··\ > ~-
Ronaldo Cunha Lima PB PMDB 226-2870 323-6390 S T T S 

·. CarlôsWílsori. <· .. ·.··. . >•.•• PE. .... • \ ... PSPIH < 223~.2492 \ 323;5373<1 S/ 1 T > ? ) T > ' .... ··.· -\/ -
Joel de Holanda PE PFL 225-7561 311-1801 S S T T 
Roberto .Freiie > << / .. > PE /> PP$ \ 224~7834< 3 23-6389 \ f?ST 3 1JP'TJI T >l>Z ··•• 1 / .. ·.·.·. 1 . S. 
Freitas Neto PI PFL 224-0059 323-4070 T S S T 

.Hu~o ·Nariôleãô < .·· < < IJ?t >. · IPFL < Z2Ml9S3> 3r2:H4726 J < l / S S ? / a > 1 . <1 <>······ 1 >1 
Lucídio Portella PI PPR 226-2588 311-1015 S T S T 
Luit•AlbertoMc·dêOiiveita .····< PR•••········•···< PTS\ · 224~88Q3 f 32[-0l46 ··FTSJA: ·•·/ s•····•·•.:~.nT.IT 1 <T > < 1< •<•• 
Osmar Dias PR PP 226-4638 323-5238 T T S S 
RobertoRequião · ···· .. . < PR .. / P,M])If > Zt4~8262\ 323-4198 ·• .. II0JS·.·•·. :····•··············· T > l >T > H .. S / I / 
Arthur da Távola RJ PSDB 224-9903 323-6250 S S T T 
BeneditadàSilvâ ·· · ·.·. · .. < R1 ·:/ i:rn < ·22iP324s f 323'"2529 · · / .· .. · .... ······. ·1. • ~F iY > > . . < < , r '!' 
Darcy Ribeiro RJ PDT 224-5380 323-4340 S T T T T S S 
Fernando Bezerra . ·····•· .. <:RN···· ···• PMDB. •.•· .. 224~80t/ J23~5740 l >/T \ , S\ f >····•· >> •·•••··rn :c.:;: 1 T> . S < 
Geraldo Melo RN PSDB 224-1984 225-3145 T S S T 
José.Af!rininó . .· ... ····••· . . .. · .. RN ...... PFL .. · ..... ' 223::0313 / 323:.;5995 <. / ~ / > ~ ~ J · l<T i T 
Emandes Amorim t' RO PDT 224-2853 323-3308 
JoséBianco > : .. ··. RO ·· PFL .·.··· 225~8257 323:..393g t s ······ > s. >?• / ' / 1 1 > . /t>··· 1 > 
Odacir Soares RO PFL 224-7434 226-3894 
JoãoFranca.: •-> · RR. .• · .. :PP ••·•·······• · 2t)é:2488/ 3ll~13091 •• t >· • •· ~ ••. c .. <<:?E•• · ~····· ·.:.\< r ····>>.<c:. 
Marluce Pinto RR PTB 224-3953 225-7441 S S T T 

• Rômercf JQ.ci:f > > · ·.·. < RR ··•• .··.•• J>FL 22~43.032. ? 123~23?.8 ••· S. 1 T ~ 1 < ···· > m < 
Emília Fernandes RS PTB 223-1549 323-5994 T T S S 
.JoséFógacà\<.···.··>··· ·· ...... lls .· < PMDB ···•· 226~123& < 323;4341 t s.r····-•... \t '"' ~> T < L< ·•·•·•·•···•·•·•··· >> < 
Pedro Simon RS PMDB 226-4693 311-1018 S T S T 
.casildo·Màlruffi.er <. · .·/ ... ·.·.·. se. > .l1Nll>B :·•• 2z.i:t~262<· 3234 063 • s L T < I S? < < >-
Esperidião Amim SC PPR 224-8037 311-4207 T S T S 
Vilso:ri.Kléinubfo'e: / .. ·· se :. > PFI> ><····.·. 22.5\ 1628 { 323.+39.99?··· rnr 1 >1

·.·.· S< I >+ X > "' ••·•·•·• 
Antônio Carlos Valadares SE PP 225-8515 323-3052 T S T s 
José Alves \' /.. ·· .. · SE . .. PFI.> > . 3 11-4055 ····· 225~2000 JSTT ..•. >t •·· ~ T / ~ 72c . .; < 

José Eduardo Dutra SE PT 226-8917 323-3053 S S T T 

=~N!:::~.?r · <:•••··• .. ··• . • • • ••••• !~: < ~~ > ;~;~~~~~ ~~~~!i~: ~ <~~=• ; m 
Romeu Tuma SP PL 224-3853 323-5859 T T T 
carlôs:Pati&ífü<>. < >·· ··•············ TO\ )/ :PED ·+ 2Z.4'4.26() > :J2l~S367 .••.< ~ · v : '} F , .· .. ·. / -n · ......... . 
JoãoRocha TO PFL 224-4270 311-1013 T S S 

Lêomát ôilintaiiílfüi ······ · ...... · ; 'FO < < PPR t 2.2.?.~sso.z> 3.)3;;~)$8 ···· ··············""··········· }. . ..... V / u .·•·•·. > ., ; 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Presidente: - Deputado Luís Eduardo (PFL-BA) 
1 º Vice Presidente: - Deputado Ronaldo Perim (PJ\.IDB-MG) 
2º Vice Presidente: - Deputado Beto Mansur (PPR-SP) 
1 º Secretário: - Deputado Wilson Campos (PSDB-PE) 
2º Secretário: - Deputado Leopoldo Bessone (PTB-MG) 
3° Secretário: - VAGO 
4º Secretário: 
1 º Suplente: 
2º Suplente: 
3º Suplente: 
4º Suplente: 

- Deputado João Henrique (PJ\.IDB-PI) 
- Deputado Robson Tuma (PL-SP) 
- Deputada Vanessa Felippe (P~DB-RJ) 
- Deputado Luiz Piauhylino (PSB-PE) 
- Deputado Wilson Braga (PDT-PB) 

-
1 • 

, 

3 
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LÍDERES PARTIDÁRIOS NA CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Líder do Governo Nº Deputados Deputado Luíz Carlos Santos - SP 
Bloco Parlamentar - PFL I PTB 88 / 31 Deputado Inocêncio Oliveira - PE 
Bloco Parlamentar - PL / PSC / PSD 13/3/4 Deputado Valdemar Costa Neto - SP 
Bloco Parlamentar - PSB / PMN 14 / 4 Deputado Fernando Lyra - PE 
PMDB -Partido do Movimtº Democrático Brasileiro 105 Deputado Michel Temer - SP 
PSDB - Partido da Social Democracia Brasileira 66 Deputado José Aníbal - SP 
PPR - Partido Progressista Reformador 51 Deputado Francisco Dornelles - RJ 
PT - Partido dos Trabalhadores 49 Deputado Jaques Wagner - BA t 

<;.. 

PP - Partido Progressista 38 Deputado Odelmo Leão - MG 
PDT - Partido Democrático Trabalhista 33 Deputado Miro Teixeira - RJ 
PCdoB - Partido Comunista do Brasil 10 Deputado Aldo Rebêlo - SP 
PPS - Partido Popular Socialista 2 Deputado Sérgio Arouca - RJ 
PRP - Partido Republicano Progressista 1 Deputado Adhemar de Barros Filho - SP 
PV - Partido Verde 1 Deputado Fernando Gabeira - RJ 
TOTAL DE DEPUTADOS E DEPUTADAS 513 

ESCREVA E FALE COM AS(OS) DEPUTADAS(OS) FEDERAIS 

Para escrever ,11 Para telefonar Para passar fax 
Deputado(a) ..... (061) (061) 1 

Câmara dos Deputados, Gabinete .•.•. 318. 5 + Nº Gabinete 318. 2 + Nº Gabinete 
Praça dos Três Poderes 
70160-900 Brasília - DF 

. 

COMISSÕES PERMANENTES DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 
• 

Comissão Temática Presidente da Comissão . 
Ll'ASP Com. de Trabalho, de Adrrumstraçao e Deputado Wigberto Tartuce (PP-DF) 

Service Público 
CCJR 

~ 

Com. de Constituição, Justiça e Redação Deputado Roberto Magalhães (PFL-PE) 
' 

CSSF Com. de Seguridade Social e Familia Deputado Roberto Jefferson (PTB-RJ) 

CDH Com.de Direitos Humanos Deputado Nilmário Miranda (PT-MG) 

CFFC Com. de Fiscalização Financeira e Controle Deputado Firmo de Castro (PSDB-CE) • 1 

CVT Com. de Viação e Transportes Deputado MoreiraFranco (PMDB-RJ) 
,, 

CECD Com. de Educação, Cultura e Desporto Deputado Severino Alves (PDT-BA) ' 
•' 

LLTLl Com.de C1encia, ·1 ecnolog1a, Comumcação e Deputado Marcelo Barbieri (PMDB-SP) 
. 

Informática 
CDN Com.de Defesa Nacional Deputado Maurício Campos (PL-MG) 
L!.11_.MAM com.de uetesa ao consurrudor, Meto Deputado Samey Filho (PFL-MA) 

Ambiente e Minorias ... 
CEIC Com. de Economia, Indústria e Comércio Deputado Pauderney Avelino (PPR-AM) 1 

CAPR Com.de Agricultura e Política Rural Deputado Alcides Modesto (PT-BA) 

CFT Com.de Finanças e Tributação Deputado Gonzaga Mota (PMDB-CE) 

CRE Com. de Relações Exteriores Deputado Franco Montoro (PSDB-SP) -
CME Com. de Minas e Energia Deputado Eliseu Resende (PL/PFL-MG) 

CDUI Com. de Desenvolvimento Urbano e Interior Deputado Eraldo Trindade (PPR-AP) 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS " 

.. "-·' ..... - .. 

Para telefonar Para passar fax .. -. 
(061) 318. 5 + Nº Gabinete (061) 318. 2 + Nº Gabinete 

·~ 

• • 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS - Continua ão 

.. 
NOME UF Partido 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS-Continuação 
COMISSÕES 

e e e e e e e e e e e e e e e e 
Gabi 

T e s D F V E e D D E A F R M D 

NOME l!JF, 1 Partido 
A J s H F T e T N e 1 p T E E u 

nete s R F e D e M e R 1 . • .. r 
Nº p 1 A • 

M I Y 

Vilmar Rocha GO BL/PFL 644 T S T 
Zé Gômes dâR,óchâ < > \ IGQ < BIJPSD .···• ? ·74&>1 >.·.· .•• { 1 / r: ·> . 1 p S8 ? 1.t. > > ./ < ) l \ << / <S> ) 
Alberico Filho (Suplente) MA PMDB 554 
AfitQnioJoádiiifüAfaúíó •.. >t MA> BL/J>FL. :• 217 ••· \··•·.· ' ... ··· IS ·\/ •> /·<> ll\ I t >. >><< 12fil1t:>1 t 
Cesar Bandeira MA BL/PFL 502 S T 
CQsta· Ferrêirá<su01ibirt~) ··•· ..•.•. > :MA \ PP > 1264.··\s ··•. 1<.?> ,<< 1>>·>'··/. > h < > >>. ><.m •·. \ 1 ? 
Davi Alves Silva MA BL/PFL 852 T T S 
Domin~os Dutra .< . .... ·· .. · .... ··· 1MA l>T ···.. ? .280· << t> 1 >'<sr < > .• ... <. >•·•·· < :s 1 77 1 m 1 ; //. < > 
Eliseu Moura MA BL/PFL 565 S T 
Javmesanrana.• .··. · •.. <·•·.•. MA .. .. Pso:a···· ... / 8l4 1·····• ··.· ·> ..... 1'.>;·.:: JT l}:J :: 1:.: .. 1\\ 1 :> 1: .. >< 1: s1 < < 
José Carlos Sabóia MA BL/PSB 285 T S 

' MámoBãtcefar \< .·. \ / MA) PDT< ·•.·.·· ·.< .no.·········· ···· S .I / I } < I ? ) . lt< h < Ll t > I SI T ? < 
Mareia Marinho MA BL/PSC 921 S T 
MauioF'.~UrV .. ·.·;•····· MA· .. ·. BLJPFL t· 935f · ...• : ... \. . >n t ·l·T _l. //$l ?H IFE100 < ) <) V < 
Nan Souza (Suplente) MA PP 525 S 
Pedto Nóvili ····.·. · t . . / .. MA> PMOB < / 1813 1 / 1 r . > I. > s 1 > 1. . .> > r ) ···•· .··. Ti / 1/ .. < 
Remi Trinta MA PMDB 543 S T 
RobértoRcicha.·.···< .... .. < .. }.1MA> PMO:ay>· S29 ' 1.<< 1 > < ·.: . J s t l.??. \ :r1 +m : ):/ I > <... •• '\ 
Sarney Filho MA BL/PFL 202 S T 
SebaStiãoMadeira > ......... ··>. ·MA < PSP:a <···1:405 1 \ 1< <T .l>s · ./:cc ,:::: s>rn' / >RB r::c:> .0. / . t < . > < 
Aécio Neves MG PSDB 648 
Antoni0Atu:elianó(S.Uplente)1MG\ 1PS:OJ3). < 373) 1\/ 1/ \ I<< I < ' '< I > ./ l/ S > /. > T <IS>. \:.•>:• / 
Antonio do Válle MG PMDB 503 T S 
AtacelvdePaula ... • .. ·.·. •···•>.· MGi 1.BLIPFL > 201/ > ··•·· \'. } > .·••·. 1 1 < 1 / I S (.. < >> · > << ( < l>T > 
Armando Costa MG PMDB 606 S T 
BonifaciódeAndrilda >< .. /.·.·. 1MG.? BDIPTa /.1235 •.•· < · .. T . ?1 ) / .1 >< I \ ' Sf l? < > '""" ... ) ;;,. .. · . .+·•1-.: )'-. .. +. = .•. ·-. < .+.1=+·•·:·"""·• •. +, ...,, ? .. =.· 
Carlos Melles MG BL/PFL 243 S T 
Cái'losMoscoiú << . ........ ><· :·IM:Q< 1<psp.a << •24& < l /·· T ...... , )} · 1 / ! t: > < >< : \ S >· > < / ? 
Chico Ferramenta MG PT 274 S T 
DanilodêCa5tto J ... . / // MG> PSDB Y ·< .. 862 .·. :<./ / J' .••< . ·: ..... /Y ···< I / , )····<< >1.< / 1 s<·. ··•··· < 
Eduardo Barbosa MG PSDB 586 T S 
Elias .M:urâd ... . ................• ... •······. MG< :PSPB>·. ? 341. , / i / ts .. 1····. <> <· / > 1 < <1> R. t 7> / f < // < ·: >> 
Eliseu Resende MG BL/PFL 204 S T 
FeinandoDiriiz <., / < MO PM0:8 < 1307 ······ . S .. ·.············· ····.•··••:· .. T 1./ · · ·····. ../ .. >> ···· <I > ············ ) ·········:·•···. /• >< 
Francisco Horta (Suplente) MG BL/PL 540 T S 
GenésioBeuiardiifo .. . / .. > '. MG < f'NIDB t .S7 F .? ./ < / 1 >? 1 <L \/< /} 1 1 \.• J·< t 1 T t t . . \ 
Herculano An~hinetti MG PSDB 241 S T 
HugoRõdii'lriiesdaCtfubá' <· MG< 1BL/PFL ) 277 > 1> / I \ L / [ ?/ \ 1./ 1/ \ F<( I $ 1\ 1\/ ) b ) 
Humberto Souto MG BL/PFL 914 T S 
IbrahimAbi~Ackel .. ) . r MG < PPI( i> >· 3191 < 1 r r > t /.•.• 1 \ , . . } i > 1>·1 ) ( >·>• < / J(. tU) 
Jaime Martins MG BL/PFL 333 T T S 
Jairsfouefra ·· ...... <.\·MG< BLIPFL > 37tr1<s><m<.1 s+1 >1 >. > . T. << > L t > . t 1 ·1r 
João Fassarela MG PT 283 S T 
JoSé.Rezênde ..... ·.··.... .. ..> .. MO< l3LfP'TB ? iso E 1Sli k>. 1+> 1.2.·.'/< > '\ 'f <i lf. !TJ >illiB'·· / 1< 
José Santana de Vasconcellos MG BL/PFL 531 S T 

.LàelVarellâ •.:.· ). t ...... ; ... Y MG.> ·BLIPFL <· 721 f 1>. 1> . '>> < LT ./ 1 ) 1 <> f .<.1 / s+ < / 1 ) ) 
Leopoldo Bessone MG BL/PTB 402 

.Ma.reio Reinâldo . ··· .. ·· ./ .< + .MG PP\ : ) 1 819 -}? 1 .. . \ 1- ?' .I . CI T · -, . '• .• rs.·.> ' .. = .::> PT.• < .',· $ >> ./<· /. 

Marcos Lima MG PMDB 220 S T 
Maria .ElVira· :-·. --.::: - .-: .::: ... -<:>>t>f. 1 :~MG/\ PMDB(/(::t<:\ -: 3'.50?: .. l:}/) :::. l\::()/f :>/\:· t:/>::=::: ..::-. -. ~:- :·:.· 1-:::::>:=: :. :::/Jt=:: :{<<\. l:):~j\/. :::<::::::<::=· 1::::;:5 >· 1}:/?:t I>/}:: :: 1\ ~ : .. =· .·.·. ·.·. -:·:·.-'.==·· 

Mário de Oliveira MG PP 381 S T 
MaúrldóCáfflpos ><<\ ... MQ\. 1 l3LfflJJ >.2.39 <'·> L< l>< I T / < < ITL < r>> l> l·> I > 
Mauro Lopes MG BL/PFL 841 T S 
Ne.W.ton:catdoso <> ·· .. •·./ < MG PMPB /·329<< )f .1>+ 1•/. 1.'.f )) ; ? PB•TITI 1s>l<• :t l l t 
Nilmário Miranda MG PT 275 T T 
OdehnóLeãô < / . : . . < .MG< PP :: 545 .1 / ...•.. '. < 1/ . < [) ......... ·. >> PY··. ? / I > > I / 1 r·. ··········· // 
Osmânio Pereira MG PSDB 602 T S 
PauloDélgado . . ....... ·: .. MG • ltt ... / < 268\ k ; l. T •:. <> ·····.·· >I ? Sf l l /, tJ\ .f l ?/ >········•·••·• J<• > :. 
Paulo Heslander MG BL/PTB 207 S T 
PhilemófrROOrimes . ... /> MG \ BLnr:rB > 226'···· < 1 \ 1 < · < <>L <T ?v .< 1 f • ( :-p-\ ' ' '"-' , S i > t . . , 1 > > 
Raul Belem MG PP 206 S T 
RobertoBréint /\ ·MG.- ·BLfPTB>) ••· 450 · V >l i ) •>.< ? k .. :. 1 ? ' •·•: • .. . '.? << S \ 1) JT / I ' t ; ? : 
Romel Anizio MG PP 317 S T 

Para telefonar ~J Para oassar fax 
I> 

(061) 318. 5 + Nº Gabinete - (061) 318. 2 + Nº Gabinete [ 
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CAMARA DOS DEPUTADOS- Continua ão 

~NOME 

-
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CÂMARA DOS DEPUTADOS- Continua ão 

NOME UF Partido 

- ~ 

Para telefonar ·- Para oassar fax -

(061) 318. 5 + Nº Gabinete (061) 318. 2 + Nº Gabinete -, 
- - -- t4 

.:_..: -
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CÂMARA DOS DEPUTADOS- Continua ão 

"t NOME UF Partido 

r 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS - Continua ão 

NOME Partido 

Para telefonar r ' f·, 
~ Para passar fax -

(061) 318. 5 + Nº Gabinete (061) 318. 2 + Nº Gabinete .. 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS-Continua ão 

NOME 

Cl'EML\- Cl:NTllO J'EMJNJSJA DE DTUDOS E A&'IUSOIUA 
SCN, Bd. V'"""'"° 3000, sala 602 -70718-900, Bruilia-DP, Telefone: (061)22S-1664 Pox: (061)22S-2336 

E ..... ...,......-, Clilda Cabal, Cluo<iia Cáor de 01Min, Jária Ramolbo Cod&, Mlllono Liblldoni e Mala Lip:b 
I'-... - ,... • i:-tt ,...,_ CoordenlÇlo de Apoio Plllamenllr da Clmara e Senado 
._:Diva Pemin, Clilda Cabal, Clnoida Pucual, Mala Ligodci, Milla Maàel e Vü!ril Perin. 
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